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			Capítulo I

			A Lógica Teoria do Absurdo

			O cosmos conhecido, nada mais é do que uma criação que aconteceu a partir do nada absoluto. Isso, segundo a teoria de algumas criaturas racionais do seu mundo! Mas a verdade é que aquele chamado cosmos está dentro de outro mundo, e aquilo que o criou também habita outro mundo. Dessa forma, a teoria de que tudo tenha se originado de uma grande explosão poderá não ser falsa. Mas é preciso saber que nenhuma explosão se origina do nada, pois partículas não se acumulam no vazio, sem que tenham vindo de algum lugar, de uma fonte, de uma origem. É preciso ter a visão além do alcance e olhar o que não há para ser visto, pois é ali, no escuro absoluto, que se encontra uma ínfima resposta que não explicará nada, mas, talvez, conseguirá fazer algum sentido. 

			Não adianta as criaturas de sua espécie especularem sobre o assunto cosmos conhecido, pronunciando expressões as quais suscitem dúvidas que não darão nenhuma certeza a elas mesmas, pois o fato é que existe e não existia. Existe um lugar misterioso em que toda essa matéria desconhecida se encontra, um mundo onde as criaturas que estudam a ciência do seu mundo não serão possíveis de crer, pois elas vivem de fatos para terem que provar as suas teorias. Porém, quando imaginam terem encontrado alguma coisa, elas utilizam as suas suposições, pois não possuem a certeza absoluta na hora de anunciar as suas supostas descobertas. Mas existe aquela que não precisa entender da física criada no seu mundo para acreditar que exista algo a mais no vasto cosmos conhecido em que todas sequer imaginam. Afinal, aquela que não domina a sua física, simplesmente, acredita no obvio. 

			No cosmos conhecido, existem muitos mistérios além da imaginação que as racionais do seu mundo, que estudam a ciência, não são possíveis de provar, pois elas precisam acreditar na física que elas mesmas inventaram para que as suas teorias possam fazer algum sentido. A essas, entre outras coisas, será necessária a existência, por exemplo, de água para que a vida exista em algum outro mundo. Ou seja, para as criaturas que estudam a ciência em seu mundo e se consideram as exploradoras da vida no seu cosmos conhecido, em um mundo que não possua água, não poderá existir vida. Talvez aquela vida conhecida por sua espécie não! Isso porque, em suas mentes, elas se recusam a acreditar na existência de vidas que possam ser geradas em outro mundo, sem a existência de sua essencial água. Mas o seu vasto cosmos conhecido é extremamente maior do que elas imaginam, onde nem mesmo os seus potentes olhos artificiais colocados acima de suas cabeças, para lhes mostrar o que exista muito mais distante e os mistérios da escuridão que jamais lhes será revelado, não conseguirá desvendar-lhes um por cento, de um décimo de um por cento de tudo que realmente existe dentro do seu cosmos conhecido. Isso porque, com certeza, até o fim da existência de sua espécie e do seu próprio mundo, o mistério jamais será revelado. Afinal, observar o seu cosmos conhecido, seria o mesmo que dar um binóculo a uma minúscula formiga, para que ela tente descobrir todo o mistério existente dentro de todo o seu gigantesco mundo.

			Para as criaturas com intelecto do seu mundo, a vida conhecida por elas só poderá se originar onde exista água, mas, em outros mundos extremamente distantes onde as suas tecnologias jamais conseguirão enxergar, nada impedirá que, através de diversas combinações de elementos que a sua espécie desconhece, a vida possa se originar do metano, por exemplo. Não é impossível existir, no seu cosmos conhecido, mundos onde existam seres que não respirem oxigênio, onde a água, tão importante para a existência de vida em seu mundo, para outros extremamente distantes seja tão letal quanto o metano é para as espécies do seu mundo. Isso não será nenhum absurdo! Até porque, no seu cosmos conhecido, nada faz sentido e tudo funciona! Tanto funciona, que todas as criaturas do seu mundo, incluindo a sua espécie, existem. 

			No vasto e misterioso mundo acima de suas cabeças, ainda existem elementos fundamentais a serem descobertos, os quais a sua espécie sequer imagina. Elementos que, unidos aos pouquíssimos que o seu mundo conseguiu descobrir, criarão uma explosão de novas combinações. Com isso, quando apenas um ou dois elementos a mais forem encontrados, haverá um novo mundo de descobertas inimagináveis e as perguntas que a sua ciência possuía aumentarão ainda mais.

			Quando aquele que, pela ciência do seu mundo, é chamado de cosmos foi criado, houve um sentido para tal realização. Isso porque, a criatura de sua espécie no cosmos conhecido é o mesmo que o capim que cresce no jardim sem que se saiba de onde veio. Ou seja, o capim, simplesmente, cresceu ali no jardim a partir de um ambiente que lhe foi proporcionado, porém esse capim não foi colocado ali pelo jardineiro para crescer junto com as suas flores. Da mesma forma acontece com a criatura racional do seu mundo, onde talvez ela seja apenas uma intrusa em um jardim, no qual o jardineiro criou o seu próprio mundo com os seus próprios objetivos. Mas, devido ao ambiente proporcionado nesse jardim, toda a sua espécie tenha surgido ali como o capim no meio de um jardim misterioso, tomando conta daquilo que não foi criado para ele. 

			Existem muitas possibilidades para justificar a existência da criatura com intelecto no seu mundo, onde todas poderão ser vistas pela sua ciência como, simplesmente, inaceitáveis. Mas o que se torna inaceitável é a arrogância de criaturas tão primitivas e insignificantes, diante de um gigantismo cósmico que as cercam e as fazem acreditar serem elas, simplesmente, as primeiras cerejas de um bolo chamado infinito. Elas, as criaturas de sua espécie, consideram-se ser aquelas que encontrarão todas as respostas para explicar tudo. Inclusive o mistério sobre a existência de todo o seu cosmos conhecido! Mas o interessante em toda essa arrogância é que todas sequer sabem explicar por que elas mesmas existem! Portanto ter a pretensão de se considerar a desbravadora do seu imenso cosmos conhecido, pulverizando-o com o seu próprio DNA, como se fosse, ela, a única criatura inteligente e racional existente e descobridora de todos os seus mistérios, e isso ultrapassa a extrema arrogância. 

			No seu mundo, existem outros seres, os quais vivem da ficção e que acreditam plenamente naquilo que a ciência do seu mundo, em seu tempo futuro atual, simplesmente considera ser impossível. Para esses outros seres, até que as descobertas da ciência do seu mundo apareçam para dar fé à visão que tiveram, eles serão considerados loucos ou, até mesmo, ignorantes por acreditarem no que a ciência do seu mundo considera ser impossível. Com isso, as suas ideias além da imaginação, que mais parecerão loucuras sem sentido, não serão levadas a sério. Por isso, por esses seres acreditarem antes que possa ter uma explicação pela ciência do seu mundo, esses se tornarão vítimas da “lógica teoria do absurdo”. Ou seja, por mais que tudo faça sentido para quem diz, sempre será visto como um verdadeiro absurdo para quem ouve. 

			Esse pensamento da sua ciência, em não acreditar, durará somente até que aquelas chamadas de senhores dessa ciência consigam provar o que elas mesmas duvidavam. Dessa forma, elas anunciarão ao mundo que toda aquela teoria do absurdo que havia sido imaginada por quem foi considerado louco, tornou-se realmente algo possível. Então, diante da sua ciência, provando ao seu mundo ser possível aquilo que o considerado ignorante muito antes já havia imaginado, esse, estando onde estiver dirá: os verdadeiros ignorantes, sempre serão aqueles que não conseguirem acreditar na verdade antes que ela seja provada!

		

	
		
			Capítulo II

			O que não é só Escuridão e a Divindade de Fogo

			No cosmos conhecido, não existe o nada, pois a escuridão do cosmos não é exatamente trevas. Ela, a escuridão, que também poderá ser chamada de imensidão escura, é apenas aquela que suporta em seu interior todo o seu cosmos conhecido. Ou seja, como acontece nos oceanos de seu mundo, onde para as criaturas aquáticas que ali vivem toda aquela água, para elas, praticamente será como se não existisse. Para as criaturas marinhas, a água se torna apenas o seu ambiente natural e invisível, onde ali toda a vida marinha é suportada e sobrevive sem que elas realmente a percebam. 

			Nos oceanos, as criaturas marinhas, simplesmente, vivem sem perceber que a água tão vital para a sua sobrevivência realmente está ali ao seu redor. Com isso, quando elas abrem a boca, na verdade, não engolem a água, pois essa faz parte do seu ambiente, e as suas guelras, por exemplo, fazem o trabalho de filtragem, dando-lhes o oxigênio existente naquele ambiente molhado e imperceptível. Isso acontece da mesma forma com todas as criaturas terrestres do seu mundo, as quais, ao abrirem a boca, também não se sufocam com o próprio oxigênio que está ao seu redor e imperceptível. Isso porque as racionais do seu mundo, que possuem o intelecto, sabem muito bem que o oxigênio existe e que está ali ao seu redor e em todos os lugares, mas elas não conseguem vê-lo, senti-lo ou tocá-lo. O mesmo acontece com as criaturas marinhas, as quais, apesar de serem irracionais, ao colocarem a sua cabeça para fora d’água, com certeza, elas conseguirão perceber o oxigênio do mundo terrestre como sendo algo visível, físico e tocável. Todas as criaturas terrestres também conseguem ver e tocar a água que fornece oxigênio às criaturas marinhas como sendo algo físico, pois elas conseguem fazer isso por estarem fora daquele ambiente marinho que não é o seu mundo natural. Dessa forma, aquela imensidão escura existente no seu cosmos conhecido, que não pode ser vista ou sentida por sua espécie por estarem dentro dela, suporta tudo aquilo que o seu mundo em suas ínfimas descobertas, que serão mil vezes menores do que um grão de poeira conseguirá entender. Mas ela não é apenas uma escuridão que está ali sem nenhum propósito! Será preciso entender porque aquele mar de escuridão está existindo, de onde veio e, principalmente, o que existirá do outro lado. Mas a escuridão, com certeza, jamais poderá ser explicada, mesmo pelos milhões de anos que se seguirão com uma nova civilização de racionais do seu mundo, aparecendo para povoar outros mundos existentes. Mas, mesmo assim, bem lá, em seu futuro extremamente distante, vindo uma civilização a descobrir alguma coisa, o que será descoberto sobre a escuridão dirá que ela está dentro de algo muito maior ao qual, também, estará sendo suportado por algo ainda maior. Diante disso, sendo suportada por algo ainda maior, torna-se possível que a imensidão de escuridão exista da mesma forma que os oceanos em seu mundo. Ou seja, algo suporta a imensidão escura, que possui as suas próprias formas de existência, onde, dentro dela, encontra-se o seu cosmos conhecido, contendo uma infinidade de mundos e espécies. Mas essas espécies não imaginam que, se pudessem colocar a sua cabeça para fora desse mar de escuridão, iriam ver o que existe do outro lado dela, como fazem as criaturas marinhas em seu mundo, onde, ao colocarem a cabeça para fora do oceano, conseguem ver o seu espetacular e diferente mundo terrestre.

			Imaginando a possibilidade de colocar a cabeça para fora da escuridão do seu cosmos, não será impossível existir a possibilidade de descobrir o que haverá além da escuridão, visto que as criaturas marinhas, quando colocam a cabeça para fora do oceano, encontram o seu mundo terrestre; enquanto as criaturas de sua espécie, quando colocam a cabeça para fora do seu mundo, encontram o cosmos conhecido. Portanto, colocando a cabeça para fora da escuridão do seu cosmos conhecido a sua espécie encontrará?

			Dentro da imensidão escura, considerada misteriosa pelas criaturas racionais do seu mundo, um ou mais cosmos foram criados! Depois, dentro desse ou desses cosmos, foram criados vários mundos com diversas espécies de criaturas das mais inimagináveis. Entre todos os mundos criados e que existirão civilizações dentro do seu cosmos conhecido, provavelmente, não existirá nenhuma espécie que os habite e que já tenham conseguido ultrapassar ou descobrir algo sobre a escuridão. Mas, dentro desse caos cósmico em seus diversos e inimagináveis pontos longínquos, criaturas continuarão surgindo, criando inteligência e se extinguindo; depois surgirão outras para tomar o lugar daquelas que se extinguiram e assim se seguirá. Isso acontecerá até que alguma delas, em algum momento no futuro longínquo e inimaginável, venha a descobrir algo sobre o verdadeiro propósito da imensidão escura e de tudo que existe dentro e fora dessa vasta complexidade. 

			Em seu mundo, as criaturas com intelecto existem se destroem constantemente, pois elas não possuem a verdadeira evolução que as farão entender um pouco sobre tudo que as cercam. Mas, enquanto permanecer com o comportamento destrutivo a sua espécie, jamais conseguirá entender! Na verdade, ela deveria tentar não ser tão ignorante, imaginando impossibilidades em tudo. Isso porque sempre existirá o possível dentro do impossível a ser realizado enquanto elas existirem. Toda a sua espécie suplica ao cosmos por algo que elas almejam, mas elas mesmas sequer sabem o que realmente querem. Em seu mundo, muitas buscam por resposta e se perguntam quem ela é e o que as fazem existir. Isso porque, ao longo de toda a sua existência, elas evoluíram e criaram mitos, lendas e histórias, que foram passando pelos milênios nas suas gerações futuras, sobre a existência de um realizador para tudo aquilo que elas conheciam. Entretanto, realmente, há, ou deveria haver, um propósito para tudo, pois seria injusto achar que a existência da criatura com intelecto no seu mundo, seria apenas pelo fato de ela ser aquele capim indesejado que cresceu no jardim de alguém. Dessa forma, como todo capim ou erva daninha que aparece e se alastra, destruindo tudo de uma forma indesejável, logo o jardineiro chegará e começará a retirar tudo que não deveria estar naquele jardim. Imaginando dessa forma tão perversa, estaria a sua espécie no lugar errado? Ou, elas sequer deveriam existir? Talvez se torna possível imaginar que a criatura de sua espécie seja apenas uma coisa que surgiu em um mundo que não deveria haver tal criatura. 

			A sua espécie, seja ela quem for, como o capim, resistiu, cresceu e conquistou o jardim, tornando-se, ela, a dominante. Mas, existindo realmente um jardineiro, com certeza, desde o seu passado distante até o seu tempo futuro atual, ele ainda não apareceu. Por isso a sua espécie, que cresceu no jardim de alguém, julga-se ser a proprietária do mundo que ela conquistou e começou a destruí-lo enquanto tenta, ao mesmo tempo, descobrir, desde os primórdios de sua existência, quem ela realmente poderá ser. 

			Para tentar descobrir quem ou o que a sua espécie realmente é, com o passar dos milênios, aquelas racionais do seu passado distante que foram as primeiras a habitar o jardim, podem ter recebido visitantes ainda mais antigos vindo de outro mundo muito mais evoluído, onde, depois desse encontro, todas aquelas racionais do seu mundo que se encontrou com as visitantes começaram a buscá-las, olhando para o alto. Então, à procura daquelas visitantes que vieram de luzes brilhantes, a sua espécie, por primitivismo, tomou para si que aquelas visitantes poderiam ser o seu criador e teriam vindo da própria luz quente que iluminava o seu mundo. Naquela busca iluminada que aconteceu milênios atrás, por total ignorância, muitas de suas espécies começaram a adorar, entre outros, também a grande bola de fogo que aquecia o seu mundo, como se a gigantesca fornalha fosse o seu Deus iluminado que havia lhes enviado os seus mensageiros. Aquela bola de fogo superaquecida, dentro do seu cosmos conhecido, sempre possuiu as suas próprias regras, as quais, com o seu calor, vêm alimentando outros mundos que ficam próximos e foram considerados por sua espécie inviáveis para a existência de vidas. Mas, naquele passado, aquelas criaturas com intelecto, possuindo poucos conhecimentos evolutivos, viram, naquela bola de fogo, um grande poder a ponto de começarem a adorá-la como se fosse a própria divindade feita de fogo. Aquela adoração surreal acabou ultrapassando todos os limites da razão, quando as adoradoras começaram a sacrificar outras de sua própria espécie para, segundo os seus primitivos pensamentos, agradar o seu poderoso criador iluminado. No entanto esse comportamento de adorar o imaginário foi apenas o início daquilo que, no futuro distante, acabou transformando aquele Deus quente em uma divindade, possuindo a imagem e semelhança daquelas que o adoravam. Mas a loucura em adorar uma criação imaginária que ganhou a aparência das próprias adoradoras, no futuro que se seguiu, tornou-se uma doença tão perigosa que acabou transformando o seu próprio mundo de uma forma devastadora. 

			A partir daquele imaginário, em que as visitantes de outro mundo foram esquecidas, e o criador passou a possuir a imagem da sua adoradora, no futuro que se seguiu, surgiriam racionais que se aproveitaram do próprio primitivismo e se autodenominaram as mensageiras daquele Deus poderoso. Essas acabaram se tornando aquelas, cujas orientações, para quem as aceitasse, tornar-se-iam a passagem para o repouso eterno na casa daquele grande criador. Mas, ainda naquele futuro primórdio que seguiu, muitas outras racionais espalhadas pelo seu mundo também criaram os seus Deuses com as suas diferentes formas e aliciou suas adeptas. Diante disso, ao longo de toda evolução civilizacional em seu mundo, muita violência passou a ser cometida em nome de Deuses que, no início, eram simplesmente vistos, entre outros que foram criados, como sendo também aquela gigantesca bola de fogo superaquecida. 

			À medida que o tempo em seu mundo avançava, estando todas totalmente inseridas no contexto de adoração a um Deus imaginário, devido ao poder de controle das massas que acabou surgindo, muitas decidiram tornar-se donas definitivas desse poder que lhes davam controle sobre as demais. Ou seja, algumas delas tomaram para si esse poder e passaram a se considerar as mensageiras do criador no mundo, e eram chamadas por diversas denominações, dependendo da sociedade em que se localizavam. Essas, que falsamente demonstravam possuir poder, decidiram por conta própria que caberia a elas controlar o comportamento de todas as outras e também as regras de adoração a serem seguidas. Muitas acabaram tornando-se as poderosas orientadoras de todas, sem que nenhuma das outras lhes tenham dado o poder de se tornarem Deuses sobre elas. Mas, diante daquele fanatismo glorificado que se tornou alimento de todas as criaturas racionais em seu mundo, aquelas que se apossaram totalmente do controle divino passaram a atuar sob o poder da violência para manter a ordem em nome dos Deuses que adoravam, e, mais a frente, esses sequer passaram a ter nomes. Aquelas que se tornaram as poderosas emissárias da adoração e que passaram a dominar milhões, acorrentados em uma imaginária crença ainda naquele passado primórdio, acabaram perpetuando o seu poder, deixando o seu poderoso legado de controle para as futuras controladoras que vieram milênios depois. Essas, que vieram milênios depois e que, ao longo dos seus séculos seguintes, fortaleceram ainda mais o legado, em seu tempo futuro atual, tornaram-se líderes influentes de bilhões de criaturas racionais que continuam sendo manipuladas por manterem a sua crença em um ou vários Deuses imaginários que jamais se revelaram. 

			A partir do poder obtido pelo controle, o escuso objetivo daquelas que tomaram o poder em determinar o que era justo ou não aos olhos do seu Deus, e tratando de forma injusta aquelas que duvidavam de suas verdadeiras santidades, culminou em uma verdadeira carnificina durante os séculos à frente. Dessa forma, a partir da concentração de um poderoso dogma em um determinado tempo do seu mundo, fez com que algumas criaturas racionais, que administravam sociedades, utilizassem o seu poder de controle perante muitas de uma forma brutal. Esse domínio acabou se alastrando no passado distante por vários pontos do seu mundo e foi levado através das invasões brutais e conquistas em nome de Deuses, escravizando muitas sociedades, no entanto, mais à frente, naquele futuro que se tornou o passado para o seu tempo futuro atual, houve muitas outras conquistas sanguinárias que foram chamadas, hipocritamente de descobertas. 

			Na brutalidade que passou a ser imposta, no futuro que se seguiu ainda naquele passado, a multidão que se enraizou em uma crença aceitava insanamente toda a loucura praticada pelas dominadoras. Aquelas criaturas poderosas que se diziam as mensageiras da libertação ordenavam comportamentos e insuflavam criaturas contra criaturas, determinando que aquelas que não estivessem de acordo com as regras impostas, estariam propensas a queimar no fogo eterno. Mas o chamado fogo eterno, também, foi outro delírio criado pela própria criatura racional do seu mundo, como sendo uma forma de punição após a morte. Com isso, pelos séculos seguintes, muitas, inclusive em seu tempo futuro atual, acreditam e leva fielmente para dentro do seu próprio lar toda essa loucura, e, debaixo de seu próprio teto, criam-se conflitos promovidos por pura diferença de pensamentos, comportamentos e direitos individuais que não deverão jamais ser desrespeitados. 

			Todas as criaturas em seu mundo passaram a acreditar, por séculos e séculos, em suas próprias fantasias em existir um ou vários Deuses, e que, ao longo de sua história de existência, regadas a sacrifícios insanos, bênçãos ilusórias, orações ao vento, purificações que não purificam e salvações que não salvam, todas passaram a fechar os seus olhos para a sua verdadeira realidade. Algumas em seu mundo, em seu tempo futuro atual, chegam ao cúmulo de se considerem as verdadeiras libertadoras de males daquelas que se confessam imundas, e, após ouvi-las e lhes dar uma punição, elas também lhes dão o que chamam de perdão. Mas esse chamado perdão sempre foi algo que jamais se concretizou! Afinal, se elas tivessem mesmo esse poder de purificar as outras, elas seriam consideradas o próprio Deus. Mas, de tão loucas, pois a sua loucura se torna sacramentada pelas próprias insanas que as ouvem e lhes dão crédito, elas acabam acreditando em um poder que jamais possuíram. Por isso aquelas que controlam milhões através de um poder ilusório, passaram a acreditar fielmente que elas realmente possuem a capacidade de libertação e purificação das outras. 

			No seu caótico mundo, tudo será passageiro! As crenças que foram criadas no seu passado acabaram moldando o seu mundo de uma forma contrária. Com isso, a sua espécie não conseguiu mais conviver sem a existência de uma crença para acreditar seja em que deus for. Mas os milhões de anos que já extinguiram e recriaram vidas e civilizações em seu mundo e que sua espécie sequer saberá da existência, não passam de segundos para o seu cosmos conhecido. Dessa forma, todo capim que nasce em um jardim, mesmo que não seja ceifado pelo jardineiro, terá a sua hora de ser extinguir, pois, à medida que o tempo passar, o capim secará até que cresça outro para tomar o seu lugar. Ou seja, tudo em seu mundo será sempre como o capim, inclusive a sua espécie, com as suas crenças e os seus Deuses. Isso porque o capim que cresce em seu mundo logo secará, e os próximos que aparecerão só deixarão de crescer e substituírem o velho quando o jardineiro vier. Mas, enquanto o jardineiro, seja quem ou o que for, não vier para dar um fim a tudo, como o capim, civilizações com novas espécies possuindo inteligência em seu mundo continuarão surgindo e se extinguindo. Depois muitas outras, completamente diferentes de sua espécie, surgirão e se desenvolverão, espalhando-se pelo seu mundo, criando o que a natureza não lhes deu. Além disso, elas também terão os seus novos Deuses para adorar e, por eles, praticarão as suas futuras malignidades, transformando, através dos seus novos atos insanos, o seu longínquo mundo futuro em um verdadeiro “caos”.

		

	
		
			Capítulo III

			O Nascimento de uma Grande Ordem Chamada Divina

			Onde estará o seu Deus? Aquele, que as próprias criaturas com intelecto do seu mundo criaram e dizem que as salvará? Quando, onde, como e por que um Deus as criaria a sua imagem e semelhança, dando-lhes inteligência e consciência para, depois, as deixarem à revelia em um mundo, onde teria criado também várias irracionais que não lhes parece fisicamente? Ou as criaturas irracionais do seu mundo não teriam sido criadas pelo mesmo Deus? Sendo o seu Deus considerado justo, o criador de todas as criaturas do seu mundo, por que um Deus criaria diversas formas de vida e as colocariam em um mundo convivendo em conflito constante, onde uma espécie, simplesmente, tenha que devorar a outra? Que tipo de vida será essa criada por um Deus, em que, para uma criatura que ele mesmo criou ter que sobreviver, uma de outra espécie tenha que morrer? Por que, a todas as criaturas que foram supostamente criadas por ele, não dar o alimento limpo, onde elas se fartariam e encheriam os seus corpos com a energia que lhes garantirá a vida sem que uma tenha que ser o alimento da outra? Afinal, que criador seria esse, que vê, na batalha diária de suas crias, a luta brutal pela sobrevivência como sendo algo justo? Ou por que aquelas racionais do seu mundo que, segundo elas, possuem a imagem e semelhança do seu criador, também, precisam devorar outras criaturas para continuarem se mantendo vivas? Tirar a vida de outro ser vivo para se manter vivo é justo ou divino? Onde estará o verdadeiro alimento; aquele que alimenta sem matar? Quando tudo isso é visto dessa forma, torna-se possível perguntar se realmente existirá um Deus criador de todas as espécies de criaturas do seu mundo? 

			Durante milênios, diversas histórias foram contadas sobre a criação do seu mundo, onde as várias histórias tinham sempre em comum uma grande divindade como sendo a criadora de tudo. Mas, em todas aquelas sociedades que não se conheciam no passado distante em seu mundo, percebeu-se que todas as histórias eram sempre muito parecidas. No entanto, em cada ponto do seu mundo, onde elas se localizavam, as histórias eram contadas de formas diferentes! Isso talvez tenha sido pelo fato de a criatura com intelecto ter sido um andarilho, e ter ouvindo, em outros pontos do seu mundo, tais histórias. Dessa forma, elas acabavam levando para a sua própria e, também, primitiva sociedade o que ouviam. Mas existem outras possibilidades que possam justificar a sua espécie imaginar que exista uma divindade, a qual se torna possível, também, que a mesma criatura racional poderia ter deixado a sua sociedade de origem e criado a sua própria, na qual essa acabou incluindo, em sua nova sociedade, as histórias que ela já conhecia. Dessa forma, com o tempo, a mesma história acabou recebendo novos ingredientes e foi se modificado e se tornando uma nova história com o mesmo tema sobre uma divindade e a criação do mundo. 

			Durante o passar dos milênios em seu mundo, em cada sociedade existente que contava tais histórias, elas foram recebendo novos ingredientes à medida que eram contadas para as futuras gerações. Dessa forma, as histórias sobre Deuses começaram a ser transformadas em verdades, devido à falta de compreensão lógica por parte daquelas que as ouviam. Com isso, pode muito bem aquilo que apareceu voando e que na história original, contada lá no seu passado distante, ter sido um falcão, ao modificar-se com o tempo, para as gerações futuras, o falcão acabar se transformando em um grande dragão. Isso porque uma história bem contada, seja ela em que época do seu mundo for, será sempre como a fumaça que se espalha levando o seu cheiro sufocante encobrindo tudo, ou como um incêndio na grama seca que começa pequeno e, depois que o vento leva, espalha-se de uma forma destruidora. Ou seja, uma pequena mentira sendo bem contada para poucos, espalhar-se-á e acabará se transformando em uma grande verdade para muitos, mas uma grande verdade sendo mal contada para muitos, acabará sendo esquecida ou lembrada por poucos.

			No seu mundo, em muitas sociedades do passado distante, as histórias sobre Deuses foram engrandecidas, em alguns casos, também para espantar os inimigos, onde uma ou outra sociedade daquela época dizia possuir um Deus poderoso que lhes defendia da invasão dos seus inimigos. Com isso, cada sociedade do seu passado distante, pelos seus motivos, acabou criando o seu próprio criador. Mas o tempo, de tempos em tempos, como a fumaça ou o fogo na grama seca que se espalham incontrolavelmente, acabou se encarregando em dar veracidade ao que foi imaginado no passado distante e fazendo com que diversas sociedades tivessem os seus Deuses poderosos. Dessa forma, durante os inúmeros séculos que se seguiram para o futuro daquele passado, as racionais se acostumaram a venerar e idolatrar as suas próprias divindades. Naquele passado, muitas sociedades acreditavam em mais de uma divindade, e havia outras que as condenavam por isso, pois aquelas que condenavam acreditavam em seu próprio Deus como sendo ele o único. Com esse pensamento em existir um Deus único para todas, entre outros motivos, começou a florescer naquele primitivo passado do seu mundo a inaceitável intolerância sobre outros Deuses. 

			Naquela fantástica imaginação sobre Deuses poderosos, foram criados mitos e histórias mirabolantes sobre salvamentos, renascimento, vitórias grandiosas em guerras e destruições e realizações épicas, pois tudo era válido para dar ao seu Deus mais poder do que o Deus do seu inimigo. Mas, ao longo dos tempos, o poder daquelas criaturas que acreditavam em um Deus único prevaleceu, e esse Deus ganhou muito mais força e foi usado para dominar muitas outras sociedades, fazendo com que diminuísse o poder daqueles Deuses que as sociedades dominadas acreditavam.

			Ao longo dos milênios, as civilizações do seu mundo criaram a ideia de que todas deveriam acreditar em um grande protetor, pois era inconcebível a muitas imaginar existir alguma racional no seu mundo que não tivesse um Deus para adorar. Mas, à medida que aqueles séculos traziam o futuro, todas perceberam que era preciso haver a existência de uma lógica, pois aquelas que insistiam em dizer não seguir nenhum Deus foram perseguidas em nome do mesmo Deus cruel que não suportava a ideia de existir no seu mundo quem não lhe aceitasse. Diante daquela perseguição, torna-se possível imaginar que, na existência de um Deus real, bastaria, por parte desse poderoso, um sopro ou qualquer outro gesto para que aquela que lhe desprezasse, simplesmente, desaparecesse do mundo. Sem que para isso fosse preciso a prática de quaisquer perseguições e condenações cruéis que eram realizadas em público, em que as próprias adoradoras determinavam as punições que eram impostas em forma de um grande espetáculo contra todas aquelas que não demonstrassem crer. Naquele passado, com aquelas condenações, muitas racionais aplaudiam o sofrimento daquelas que estavam sendo condenadas por, entre outros motivos, não acreditar em um Deus vingativo. Aquelas punições eram feitas para que todas na sociedade soubessem que, quem não se ajoelhasse aos preceitos de seu Deus, teriam o mesmo fim. Tudo aquilo acontecia, porque o Deus vingativo fora criado pelas próprias criaturas em seu passado mais distante, quando, ainda naquele tempo primórdio, muitas não suportavam a ideia de não terem sob o seu domínio o controle da vida das outras. Algumas, naquele tempo das punições, passaram a utilizar-se do poder fictício que o seu Deus poderoso lhe concedeu, e que toda a sociedade se considerava submissa, para impor o medo àquelas que ainda insistiam em duvidar e negá-lo. 

			A cada século que ficava para trás, o pensamento e o comportamento primitivo das racionais também os acompanhavam. As substitutas daquelas, que naquele passado de punições se diziam as representantes de um Deus fictício, precisaram se adaptar e utilizar as armas dos séculos em que se encontravam para continuar o seu domínio. Com isso, em séculos ainda mais futuros que se seguiram, através das sementes que foram plantadas pelas gerações passadas, iniciou-se uma germinação à mente de todas as criaturas racionais e que acabou enraizando em seu mundo uma verdadeira plantação, onde, o fruto colhido se tornou as crenças religiosas que todas elas passaram a se alimentar. 

			Em seu tempo futuro atual, muitas que sucederam o lugar daquelas que no passado puniam em nome de um Deus e que, por divergências, acabaram se dividindo, passaram a visar lucro e o poder político, utilizando o nome “Deus” para impor sobre aquelas que insanamente lhes ouvem, mais uma vez, comportamentos e decência. A mesma decência que aquelas que disseminaram a plantação no passado demonstraram não possuir ao julgar, condenar e cobrar daquelas que não as seguiam uma virtude que elas mesmas não possuíam. Muitas, em seu tempo futuro atual, utilizam-se do poder de influência conquistado para enriquecer ou se fortalecer perante a sua sociedade, inclusive, infiltrando-se politicamente para tal propósito. Essas, que fazem isso, não acreditam realmente no próprio Deus que idolatram, pois, se acreditassem, temeriam as próprias punições que elas mesmas pregam ao fazer nas sombras o que condenam sob as luzes. Elas não acreditam no próprio Deus porque não há no que acreditar, uma vez que todas utilizam o mesmo artifício que foi criado há milênios, como instrumento de controle das massas. Ou seja, todas elas sabem muito bem como manipular o uso das palavras sobre o que foi escrito. 

			Desde aquele passado distante em que as criaturas com intelecto surgiram, elas se desenvolveram e tomaram consciência de sua própria existência. Ainda naquele passado, algumas se apossaram do poder divino para a prática de sacrifícios e a retirada de vidas que eram oferecidas ao seu Deus descontroladamente. Mais tarde, quando o sacrifício de vidas já não era mais cabível no seu futuro, elas passaram a utilizar as palavras colocadas de uma forma ambígua, e fazia transbordar o caldeirão fervente do ódio àquelas que nada faziam e apenas tentavam utilizar o seu direito à liberdade de duvidarem. Isso porque aquelas que eram perseguidas no passado não se submetiam, não seguiam e não confiavam nas ilusórias palavras pronunciadas por aquelas que se julgavam as donas de um Deus no seu mundo. Aquelas racionais que conseguiam ficar alheias e não se deixavam levar por ódios embutidos em palavras manipuladas, na verdade, eram, segundo as donas da suposta salvação, as incrédulas e perdidas. No seu passado, aquelas que nada faziam contra as outras, a não ser viver a sua vida em meio a tanto bombardeio de falsa fé, eram as vítimas daquelas que se consideravam as donas de um Deus que as via na luz das trevas. Mas as trevas, também, eram algo que só existia na mente daquelas que propagavam a intolerância e que, em seu tempo futuro atual, continuam propagando. 

			Ao longo dos tempos em seu mundo, sobre que Deus a sua espécie vem comentando? Com certeza, comenta somente sobre o Deus que foi criado por ela mesma e que se mostrou vingativo, manipulador, interesseiro e propagador de intolerâncias! Ou seja, o seu Deus é tudo aquilo que a sua espécie sempre foi e praticou ao longo de sua existência! Afinal, um Deus justo jamais seria vingativo, manipulador, interesseiro e propagador de intolerâncias, pois tudo isso faz parte do comportamento daquelas que o inventaram e que há milênios dizem segui-lo. Mas, talvez, poderá haver o jardineiro que será aquele que nenhuma criatura racional do seu mundo imagina existir! Esse não será nenhum Deus e, possivelmente, será algo real e bem maior e muito mais poderoso. Por isso, nas infinitas possibilidades para justificar a existência de sua espécie em seu mundo, o jardineiro poderá ser aquele que tenha as respostas para explicar por que o seu mundo, desde o surgimento de sua espécie, tornou-se um verdadeiro “caos”.

		

	
		
			Capítulo IV

			O Encontro no Passado, a Transformação e a Mensagem Oculta no Futuro

			A hora da verdade poderá estar próxima, pois, no passado distante do seu mundo, foram deixadas várias mensagens. Nenhuma criatura racional existente em seu mundo conseguirá entender tais mensagens, mas existem aquelas que a todo custo, conseguindo encontrá-las, tentarão decifrá-las. As diferentes formas de mensagens deixadas são como se fossem códigos indecifráveis e estão espalhadas por diversos pontos do seu mundo. Isso significa que, da mesma forma que um analfabeto jamais conseguirá entender uma simples frase escrita por não saber ler, também, nenhuma criatura de sua espécie poderá decifrar uma simples mensagem deixada por seres mais evoluídos que visitaram o seu mundo no passado distante. Isso porque as criaturas racionais e inteligentes do seu mundo são completamente analfabetas e não compreenderão qualquer mensagem deixada por uma civilização de outro mundo. Por mais que as mensagens sejam cristalinas e estejam diante dos olhos de todas, mesmo assim não compreenderão. 

			Da mesma forma, acontecerá quando a sua espécie enviar uma mensagem para o seu cosmos conhecido, utilizando as formas de escrita e símbolos do seu mundo! Qualquer civilização inteligente que exista em outro ponto distante do seu cosmos conhecido e que as receba, também não compreenderá e não decifrará. Qualquer forma de linguagem, símbolos e escrita desenvolvida por uma civilização existente em qualquer mundo será conhecida somente por ela mesma. Ou seja, essa civilização com intelecto poderá espalhar-se pelo seu próprio mundo para pontos longínquos uma da outra, onde elas criarão diversas sociedades de uma mesma espécie, possuindo culturas e escritas diferentes. Apesar disso, cada criatura racional existente nessas sociedades poderá encontrar-se com uma de outra sociedade mais longínqua e aprender a sua forma de escrita e linguagem. Isso será possível, porque todas habitarão o mesmo mundo e, principalmente, por serem todas da mesma espécie. Mas, entre civilizações de espécies diferentes, existentes em mundos extremamente distantes um do outro, no seu cosmos conhecido, tornar-se-á praticamente impossível o aprendizado de uma nova forma de escrita, símbolos e linguagem se não houver um professor ao lado para ensinar. 

			As criaturas racionais que existiram no passado distante de seu mundo, provavelmente, receberam visitantes de outros mundos e tiveram contato com civilizações e culturas vindas além das estrelas. Muitas racionais, em seu tempo futuro atual, possuem a visão de que será impossível cruzar as fronteiras do seu cosmos conhecido. De certo modo, será mesmo impossível cruzar as fronteiras de todo o cosmos, mas, para a sua espécie, possuindo um ínfimo tamanho dentro dele, ser-lhes-á possível descobrir, pelo menos, o que existe nos limites possíveis de serem percorridos dentro do seu ínfimo grão de poeira. Dessa forma, a sua espécie tentará, através de suas limitações tecnológicas, fazer o mesmo que civilizações de outros mundos já fizeram com sucesso. Ou seja, percorrer o cosmos conhecido à procura de novos mundos possuindo civilizações inteligentes que estejam dentro dos limites do mesmo grão de poeira que ela se encontra.

			Em seu mundo, torna-se inacreditável existir criaturas que se julguem ser as únicas no seu cosmo conhecido, como se a sua espécie fosse a única cereja que fica em cima de um bolo. Muitas racionais em seu mundo imaginam que a sua espécie será a primeira a ter as respostas para todas as perguntas, mas as respostas para o que elas sequer possuem – as perguntas – já foram respondidas por outras existentes fora do seu mundo. Aquelas que as visitaram no seu passado distante poderão estar espalhadas ou muito próximas e saberão muito mais sobre o seu mundo do que a sua própria espécie que pensa saber tudo e nada sabe. 

			Imaginando possibilidades para explicar a existência da sua espécie em seu mundo, torna-se possível imaginar que poderiam ter sido os ocultos visitantes os verdadeiros criadores e chamados Deuses do seu mundo. Nessa conjectura, não será impossível imaginar que aqueles visitantes milenares, apesar de saberem muito mais, também estivessem à procura de suas próprias respostas. Mas, ao mesmo tempo, estivessem também semeando a suposta vida inteligente em mundos por onde passassem. Sendo assim, aqueles cientistas estrelares teriam feito, ou ainda o faça, as suas experiências genéticas em criaturas irracionais, existentes em novos mundos descobertos. Com isso, em um laboratório jamais imaginado, aqueles distantes e evoluídos poderiam ter praticado o seu experimento genético em criaturas inferiores, as quais jamais haviam visto, onde tentaram, talvez, manipular e criar variações daquela nova espécie que foi encontrada. Mas não será impossível imaginar, também, que aqueles visitantes pudessem estar de alguma forma tentando, através daquelas experiências, melhorarem geneticamente a sua própria espécie. 

			Aquelas experiências poderiam ter dado certo ou não! Entretanto, tendo as experiências não obtidas o resultado esperado, conjectura-se que aquelas criaturas geneticamente modificadas poderiam ter sido deixadas em seu próprio mundo, após terem recebido em seu DNA, elementos de uma espécie muito mais evoluída. Tendo acontecido dessa forma, aquelas experiências poderiam ter feito com que as criaturas inferiores se fortalecessem e aumentassem a sua pouca inteligência, ampliando o seu intelecto, dando-lhes consciência. Com isso, à medida que muitas daquelas que foram modificadas se desenvolveram ao longo dos milênios em seu próprio mundo, o seu cérebro fortalecido foi sendo transformado pelo processo natural de evolução. Esse processo evolutivo acabou transformando-a em uma nova espécie e a diferenciou das demais por possuir a consciência. Essa consciência foi devido ao fato daquela criatura passar a possuir, em seu organismo, o DNA de uma espécie inteligente de outro mundo extremamente mais evoluído. Com isso, aquelas criaturas modificadas, através de uma evolução natural que aconteceu há milhares de anos, desenvolveu-se, destacou-se das demais e passou a dominar completamente o seu próprio mundo, por possuir consciência e inteligência. 

			Os visitantes e realizadores daquela fantástica experiência, talvez, retornarão para verificar como estará vivendo aquela espécie que recebeu o seu DNA, pois, para aquela civilização, o tempo de uma viagem pelo seu cosmos conhecido pode ser encurtado. As suas experiências genéticas feitas naquelas criaturas inferiores para melhorá-las ou eliminar algo que a sua própria civilização possuía, acabou sendo vista naquela espécie as cobaias perfeitas para tal experimento. O que foi feito naquele passado mais distante do seu mundo, foi o mesmo que a sua espécie, em seu tempo futuro atual, também o fazem. Ou seja, realizam experiências genéticas em criaturas irracionais do seu mundo, para testar medicamentos que possam curar doenças que a sua espécie possui, recriar órgãos para repor aqueles em seus corpos que estejam doentes, criar clones de si mesmas e muito mais. Portanto, se a sua própria espécie primitiva consegue fazer isso, nada impedirá que, no seu passado mais distante, tudo já possa ter sido feito por civilizações muito mais evoluídas que as visitaram. Dessa forma, retornando milênios depois de terem feito os seus experimentos, aqueles visitantes perceberão que aquela espécie que foi usada em sua experiência se desenvolveu e chegou a um estágio de conhecimento além do que haviam imaginado, e se tornaram capazes de começar a fazer, inclusive, o que eles mesmos fizeram.

			Nesse contexto, o retorno dos visitantes tendo acontecido ainda naquele passado distante, aquelas criaturas que foram frutos da experiência e desenvolveram intelecto, ao vê-los chegando, voando sobre suas cabeças naquele objeto que elas não compreendiam, tiveram a sensação de medo e curiosidade. Diante daquele acontecido, ao retornarem àquele mundo, aqueles seres vindos dos céus apresentaram-se àquelas que foram o seu experimento como sendo os seus criadores. A partir daquele encontro, é possível imaginar que os visitantes lhes tenham ensinado muito do que sabiam sobre astronomia e outros conhecimentos que possuíam. Mas, após a sua partida, aquela espécie modificada através das informações que recebeu e que lhes ampliaram o conhecimento, podem ter passado a venerar aqueles visitantes como se eles fossem Deuses. 

			Aqueles seres cósmicos, quando retornaram, circularam por todo o seu mundo, por onde todas aquelas criaturas modificadas haviam se espalhado. Naquele retorno, eles levaram os mesmos conhecimentos a cada uma daquelas sociedades que foram criadas. Com isso, cada uma daquelas sociedades primitivas do seu mundo recebeu e desenvolveu o conhecimento de uma forma diferente. Naquela divisão de conhecimentos, cada uma se desenvolveu utilizando os ensinamentos recebidos, segundo a cultura que possuíam em suas distantes sociedades. Dessa forma, os conhecimentos deixados para toda aquela espécie que se espalhou pelo seu mundo, criando as suas sociedades e que já haviam criado cada uma a sua própria cultura e escrita, acabaram possuindo conhecimentos parecidos. Essa semelhança de conhecimentos acabou fazendo com que os descendentes dos descendentes daquelas sociedades primitivas, em seu tempo futuro atual, passassem a se perguntar como sociedades que viviam tão distante umas das outras, naquele seu mundo passado e que jamais se encontraram ou souberam da existência umas das outras, conseguiram desenvolver histórias e conhecimentos tão parecidos. Mas, a resposta para essa pergunta, feita em seu tempo futuro atual, está clara. Todas as criaturas com intelecto existente em seu mundo são oriundas da mesma genética e possuem a mesma cultura! As racionais e inteligentes do seu mundo são todas descendentes daqueles que conseguiram romper as fronteiras do seu cosmos conhecido e chegaram a outros mundos extremamente distantes! 

			Nessa conjectura de possibilidades para justificar a existência da sua espécie, seja de que forma for que aqueles visitantes tenham feito essa viagem, o fato é que eles fizeram. Eles, os visitantes do passado, possuem o conhecimento que as racionais do seu mundo, em seu tempo futuro atual, tanto procuram. Porém as mensagens existentes há muito tempo foram deixadas para serem encontradas, mas, durante os milênios que nasceram e morreram, acabou dizimando aquelas que conseguiam decifrá-las e, por serem as descendentes daquelas dizimadas analfabetas em conseguir entender mensagens de outro mundo, elas permanecem, apesar de visíveis, ocultas. Por isso, por não conseguirem decifrar o que foi colocado diante de seus olhos há milênios e por não fazer ideia de que todas foram geneticamente modificadas, a sua espécie continuará imaginando impossibilidades que são possíveis. Mas a visão que a sua espécie possui em não acreditar no impossível e viverem focadas pensando materialmente, acaba lhes transformando em puras irracionais, praticantes de malignidades e transformando o seu já visitado mundo em um verdadeiro “caos”.

		

	
		
			Capítulo V

			As Primeiras Imigrantes, a Extinção para a Evolução e os Vestígios de um Passado

			No passado distante, no tempo daquelas criaturas do seu mundo que foram modificadas, havia um mundo próximo ao qual houve vida inteligente. Mas, em seu tempo futuro atual, perguntam: se houve vida, onde ela estará? Nesse contexto, sobre a existência de vida naquele mundo, poderiam aqueles mesmos seres daquela civilização avançada que modificaram geneticamente a sua espécie terem dizimado as racionais do mundo vizinho? Ou teriam sido todas aquelas habitantes do mundo vizinho retiradas de lá após, também, terem recebido o bombardeio genético daquela civilização avançada? Mas, nas infinitas possibilidades para justificar a existência de sua espécie, também, torna-se possível imaginar que aquelas que habitaram o mundo vizinho poderiam ser a própria civilização avançada que visitou o seu mundo no passado e modificaram geneticamente aquelas que se tornou a sua espécie.

			Seguindo as possibilidades, poderá ter sido aquela civilização vizinha e avançada os próprios colonizadores do seu mundo? Visto que, após descobrirem geneticamente uma forma de sobreviver naquele outro mundo devido ao seu de origem estar morrendo, todas partiram rumo à colonização daquele que seria o seu novo refúgio por ser o mais próximo, possuindo condições habitáveis. Afinal, para aquela civilização, aquele mundo possuía condições atmosféricas próximas ao que possuíam no seu de origem. Dessa forma, nas infinitas possibilidades para explicar a sua existência, torna-se possível que tenha sido aquela evoluída civilização de manipuladores genéticos que, simplesmente, tornaram-se as próprias criaturas de sua espécie e que passaram a habitar o seu mundo depois de terem criado uma forma de se modificarem geneticamente. 

			Tendo acontecido dessa forma, o início da existência da sua espécie em seu mundo poderia ter sido através daquela civilização evoluída existente naquele mundo vizinho. Seguindo essa possibilidade, aquela civilização teria partido para o seu novo mundo aos montes, antes que o seu próprio se tornasse completamente um deserto inabitável. Portanto não se torna impossível que as criaturas inteligentes e racionais do seu mundo, possam ser aquela civilização evoluída que, no passado distante, conseguiu partir do seu próprio mundo e se estabelecer em outro. Com isso, elas poderão ter se tornado as próprias racionais do seu mundo. Dessa forma, curiosamente, as descendentes daqueles seres evoluídos, em seu tempo futuro atual, são justamente aquelas que tentam descobrir se houve vida naquele que já foi o seu próprio mundo de origem. Nessa possibilidade, para justificar a existência da sua espécie em seu mundo, torna-se possível imaginar que, com o passar dos tempos, aquelas que se tornaram as racionais do seu mundo tenham, simplesmente, esquecido de onde vieram. Isso poderá ter acontecido, porque as adversidades encontradas no novo mundo poderão ter dizimado, ao longo dos anos que se seguiram, grande parte daquelas que partiram. Esse acontecimento catastrófico poderia ter feito com que as futuras e futuras gerações sobreviventes, oriundas daquela colonização vizinha, em seu tempo futuro atual, acabassem não tendo a menor ideia de quem elas realmente foram. 

			Nas infinitas possibilidades para justificar a existência da sua espécie em seu mundo, também, torna-se possível imaginar que a mesma situação poderia ter acontecido ainda no tempo pré-histórico do seu mundo. Nessa possibilidade, o mundo distante localizar-se-ia em um ponto do cosmos, onde se encontram algumas estrelas que ficam próximas umas das outras. Naquele mundo, um grupo daquela evoluída civilização poderia ter partido para estabelecer soberania em um novo mundo que teriam encontrado, onde, com a sua extrema tecnologia evoluída, aquelas que aceitaram o desafio de se tornar colonizadoras partiram viajando através do cosmos conhecido para se estabelecer em outro mundo. 

			Nesse contexto, durante aquela longa jornada pelo cosmos conhecido até o seu destino, depois que chegaram, foi descoberto pelas viajantes que aquele mundo seria perfeito para suportar os remanescentes de sua civilização, mas acabaram descobrindo que, naquele mundo, havia a existência de vida formada por criaturas gigantescas que não haviam detectado antes da viagem. A partir daquela infeliz descoberta, ao ficar diante daquele impasse, aquela civilização distante sabia que não poderiam habitar aquele mundo convivendo com aquelas gigantescas feras. Dessa forma, conjecturando, tiveram que tomar uma difícil decisão. Isso porque aquelas colonizadoras estavam em órbita de um novo mundo tão perto daquilo que procuraram, pois aquele mundo era perfeito para que a sua civilização estabelecesse a sua nova colônia. Mas aquelas gigantescas criaturas que o habitavam se tornaram um grande empecilho. Com isso, aquelas viajantes não possuíam muitas alternativas e a civilização evoluída acabou se tomando uma decisão que mudaria a história daquele mundo descoberto para sempre. 

			Aquela civilização, estando muito distante do seu mundo de origem e praticamente perdida no cosmos, precisou escolher entre a sua própria sobrevivência ou permitir a continuidade evolutiva daquelas espécies extremamente gigantes e irracionais. Mas, em qualquer guerra que exista entre o evoluído e o primitivo, sempre prevalecerá o poder e a vontade do mais desenvolvido, por isso aquelas que estavam no topo da hierarquia evolucional decidiram pelo extermínio de todas aquelas gigantescas criaturas irracionais da forma mais rápida possível. Então, como acontece com toda espécie dominante, ela sempre utilizará o seu grande poder sobre todas as inferiores e reinará absoluta. Afinal, aquela civilização estava pronta para colonizar um novo mundo e não queria perder a oportunidade após estarem há muito tempo viajando pelo seu cosmos conhecido. 

			Depois que tomaram a decisão, aquela civilização evoluída resolveu utilizar uma de suas poderosas armas, uma de suas avançadas tecnologias e direcioná-la para aquele mundo primitivo. Sabendo o que a sua poderosa tecnologia de destruição faria com aquele mundo, visto que o impacto que ela provocaria seria catastrófico para quem o habitava, elas não hesitaram. Então, quando efetuaram o disparo da sua apavorante e maravilhosa tecnológica, o seu poderoso feixe de luz seguiu em direção àquele mundo como um raio, rompendo com toda a velocidade a atmosfera, onde aquele feixe de luz quente e extremamente poderoso foi descendo em linha reta até tocar o solo com um poder de destruição impressionante. Depois que o poder daquela bela e apavorante tecnologia atingiu o solo daquele mundo, o seu impacto foi tão gigantesco que abriu uma cratera de dezenas de quilômetros e lançou na atmosfera uma quantidade de detritos impressionantes. A onda de choque que foi provocada pelo impacto do poderoso feixe de luz, percorreu milhares de quilômetros, devastando tudo e eliminando toda a espécie de vida que encontrava pelo caminho. Com isso, o futuro mundo daquela civilização estava sendo dizimado controladamente e, em pouco tempo, ele escureceu com a gigantesca nuvem de poeira que foi provocada pela explosão. Os detritos que foram lançados na atmosfera, mais tarde, retornaram em forma de bolas de fogo incandescente, devastando tudo ainda mais, onde a continuação da destruição foi enorme. As gigantescas criaturas irracionais daquele mundo não tiveram a menor chance de sobreviverem e, aos poucos, foram sendo exterminadas uma a uma. A tão importante luz que gerava vida e alimentava a vegetação acabou desaparecendo durante meses, devido à grande quantidade de poeira acumulada na atmosfera que escureceu o mundo completamente. Depois da catástrofe inicial, com a diminuição da luz natural tão necessária à existência de vida, a vegetação daquele mundo praticamente desapareceu. Com isso, aquelas criaturas irracionais que se alimentavam da vegetação logo começaram a se extinguir, enquanto as outras que se alimentavam daquelas que comiam vegetação, por não terem mais o que comer, também se extinguiram. Tantas outras já haviam sido eliminadas através dos fenômenos que foram provocados pelo impacto daquela poderosa arma. Naquela devastação, provocada por aquela fantástica tecnologia, as grandes criaturas irracionais que aterrorizavam aquele mundo foram completamente eliminadas e restaram apenas algumas pequeninas que conseguiram sobreviver por terem se escondido debaixo do solo, durante a devastação.

			Depois que utilizaram o poder de sua maravilhosa tecnologia, as colonizadoras daquela civilização distante permaneceram durante todo o tempo em órbita daquele mundo devastado, observando e aguardando. Aquela parte de uma civilização aguardou até que passasse o tempo e aquele mundo voltasse a receber a luz natural e a sua atmosfera retornasse ao normal para, finalmente, conquistarem aquele que seria o seu novo mundo. Depois que pousaram naquele novo mundo, passaram-se os anos, depois, passaram-se as décadas e aquela civilização evoluída acabou conseguindo sobreviver criando a sua nova colônia. Mas, à medida que os séculos e séculos naquele tempo passado avançavam e com aquela alta tecnologia que possuíam ficando escassa por falta de contato com o seu mundo de origem, começou a acontecer desavenças entre todas. Naquelas desavenças, muitas não concordavam mais com as decisões que eram tomadas entre todas e acabou gerando uma dissidência que criou vários grupos. As desavenças que ocorreram, acabaram dividindo aquela civilização extremamente antiga que, até então, era muito avançada, organizada e, apesar do extermínio que praticaram, era realmente civilizada. 

			Depois que foram divididos por conta dos desentendimentos, cada grupo decidiu se espalhar pelo mundo, seguindo o seu caminho para repovoá-lo segundo os seus novos pensamentos. Naquela separação, que aconteceu milhares de anos atrás em seu mundo, cada grupo levou consigo o conhecimento que ainda possuía sobre o cosmos, o que sabia da sua tecnologia e o que conseguia se lembrar do restante de sua civilização que se manteve no seu mundo de origem. Depois da separação, todas se espalharam pelo seu mundo e, aos poucos, com o passar dos milênios, a verdadeira cultura que todas possuíam começou a desaparecer. Visto que as novas gerações que surgiam daquelas colonizadoras já não eram mais capazes de manter o conhecimento que as suas antepassadas trouxeram. Nos milhares de anos que se passaram, muitas se tornaram grandes civilizações, mas se extinguiram e jamais terão os seus vestígios descobertos por aquelas que vieram depois; outras permaneceram ativas e deram origens a muitas civilizações que surgiram e também desapareceram. Mas houve aquelas últimas remanescentes possuindo poucos mil anos antes do seu tempo futuro atual, que existiram e que deixaram construções, pequenos vestígios e histórias que se tornaram conhecidas em seu mundo, por isso a sua civilização, em seu tempo futuro atual, tornou-se a remanescente que culminou daquelas últimas que as antecederam e que deixaram aqueles vestígios que a sua civilização passou a ter conhecimento. 

			Ao longo daqueles milênios que se seguiram, todos os grupos acabaram perdendo completamente as suas verdadeiras origens, a sua verdadeira cultura e os seus verdadeiros conhecimentos, e, através dos milhões de anos que se passaram, elas se tornaram praticamente primitivas perante a evolução que possuíam no seu mundo de origem. Algumas, porém, conseguiram preservar um pouco daqueles conhecimentos que possuíam sobre o cosmos conhecido, e, a partir das suas lembranças, aquelas que existiram há poucos mil anos distante do seu tempo futuro atual começaram a fazer mapas que as ajudavam a contar o tempo através das estrelas. Em outros pontos distantes do seu mundo, havia aquelas que faziam desenhos ou esculturas em pedras tentando, assim, contar a história de seu passado através do pouco que também conseguiam lembrar. Todos aqueles grupos que se dividiram, acabaram se tornando civilizações extremamente antigas que ficaram espalhadas por todo o seu mundo. Com isso, todas acabaram criando as suas novas culturas e desenvolveram as suas tecnologias a partir do limitado desenvolvimento que possuíam. Naquele novo mundo em que todas se encontravam, o tempo acabou fazendo com que elas perdessem as suas verdadeiras referências sobre a sua própria origem e acabaram se tornando estranhas umas às outras, e muitas foram, simplesmente, extintas; enquanto outras conseguiram deixar alguns daqueles vestígios conhecidos, dizendo que um dia elas existiram. 

			Cada um daqueles grupos que se tornaram grandes civilizações e ficaram espalhadas pelo seu mundo, acabaram desenvolvendo a sua própria forma de escrita, linguagem e cultura que as diferenciou completamente umas das outras. Muitas, enquanto existiram, tinham vaga lembrança sobre complexos cálculos que havia em seu mundo de origem. Com isso, acabaram adaptando o que ainda conseguiam lembrar-se da herança deixada pelas antigas e, entre essa herança, desenvolveram algo que, no seu mundo futuro, passaria a ser chamado de matemática. Muitos daqueles grupos que se tornaram grandes civilizações e que existiram poucos mil anos distante do seu tempo futuro atual deixando as suas marcas visíveis em seu mundo, sabiam que as respostas para as suas perguntas estavam acima de suas cabeças. Algumas daquelas civilizações acabaram criando, ao longo daqueles tempos em que existiram, os seus Deuses fictícios possuindo grandes poderes e criadores de tudo que passaram a ter continuidade em seu tempo futuro atual. Muitas, também, criaram grandiosos monumentos que se alinhavam com o sol ou com as estrelas, guiando-lhes para algum lugar e grandes marcas no solo tentando informar, talvez, como poderiam ser encontradas. Havia ainda, aquelas que fizeram complexos calendários e muitas outras que, simplesmente, desapareceram sem deixarem visíveis os registros de suas existências.

			Desde que pousaram no seu mundo, naquele passado extremamente longínquo e sem ter como sair, muitas passaram a buscar, no cosmos conhecido, as respostas, principalmente, olhando em direção a determinadas estrelas próximas, pois, no interior de suas esquecidas mentes, elas sabiam que a resposta estava lá. Nos tempos que se seguiram após aqueles grupos que se dividiram no passado, milhares de anos depois, as novas racionais do seu mundo criaram as suas sociedades e começaram a se confrontar em guerras e conquistas pelo seu mundo afora. Nas conquistas acontecidas naquele que era o futuro ainda no seu passado, algumas racionais começaram a escravizar outras, as quais, em um passado ainda mais distante, eram todas pertencentes a um mesmo grupo.

			Nesse contexto, nas infinitas possibilidades para justificar a existência da sua espécie, se a vida inteligente em seu mundo não ocorreu através dessas possibilidades imaginadas, então poderiam ou poderão as criaturas com intelecto do seu mundo ser aquelas que um dia levarão para além do cosmos a própria vida? Nessa possibilidade, a sua espécie começaria, primeiro, colonizando aquele mundo vizinho considerado por muitas como sendo deserto e inabitado, onde as suas primeiras máquinas que foram enviadas já deixaram as suas marcas naquele solo, demarcando a conquista de um território. Por isso se não foram, as racionais de seu mundo, modificadas geneticamente pelo vizinho ou não tendo sido elas descendentes de uma civilização vinda de outro mundo mais distante, então poderá ser a sua espécie a primeira que um dia se tornará a colonizadora de outros mundos? O seu cosmos conhecido poderá ser uma incubadora à espera do embrião daquelas que buscam as respostas? Seriam aquelas arrogantes cerejas do seu mundo, na verdade, o início de tudo? Com certeza, muito improvável! 

			As racionais do seu mundo, em seu tempo futuro atual, foram por elas mesmas consideradas a única forma de vida existente no seu cosmos conhecido. Mas elas não serão o início de tudo! Mesmo assim, nada impedirá que elas possam, no seu futuro, ser vistas por outras civilizações distantes e primitivas como sendo os Deuses, por levarem vida a outros mundos. Isso porque, nessa realização futura, a sua espécie inserirá geneticamente uma forma de vida em outro mundo e, dessa forma, dará origem a uma nova espécie, criando vida em outro ponto do seu cosmos conhecido. Seja de que forma forem que as criaturas de sua espécie existam, elas poderão ser consideradas as primeiras imigrantes em seu próprio mundo, pois elas conseguiram simplesmente colonizá-lo. Mas, apesar disso, em seu tempo futuro atual, elas não conseguiram encontrar uma forma de se libertarem de um grande mal que assola as suas sociedades desde que todas surgiram ainda nos seus primórdios. Ou seja, um mal que elas mesmas criaram e que passou a ser chamado de “caos”.

		

	
		
			Capítulo VI

			O Perverso Mundo das Racionais, o seu Deus Imaginário e as Crenças Dominadoras

			Desde que o seu mundo se tornou habitado, naquele extremo passado, muita coisa aconteceu, pois ele sofreu grandes transformações ao longo dos seus milhões de anos e, independente de como a vida inteligente ou não surgiu dentro dele, houve uma evolução. Essa evolução, ao longo dos milênios transformou uma dentre várias outras criaturas existentes como sendo a soberana, aquela que tomou para si o controle sobre todas as outras e se tornou a espécie superior. Aquelas criaturas diferentes possuindo autoconsciência, passaram a dominar naquele passado o que em seu tempo futuro atual se tornou o seu mundo, o seu domínio. Dessa forma, à medida que os milênios avançaram elas foram evoluindo até criarem o que passaram a chamar de sociedade. Naquele que era o início das sociedades no seu mundo, sempre havia uma considerada a líder, e essa era geralmente a que tomava para si a responsabilidade de organizar o seu grupo e, portanto, acabava adquirindo um grande poder sobre todas as outras. 

			Naqueles grupos, ainda nos seus primórdios, onde uma se tornava a líder de todas, depois de criarem as suas sociedades, elas começaram a demonstrar aquilo que, com o tempo, tornar-se-ia algo muito comum no cotidiano de qualquer criatura com intelecto existente em seu mundo, ou seja, uma coisa chamada “poder”. Aquelas que lideravam outras, à medida que o tempo passava, aumentavam esse poder de controle sobre as demais e passaram a desejar expandir os seus próprios domínios invadindo e conquistando outras sociedades. Para isso, elas utilizaram algo que veio precedido daquele poder e que passou a ser chamado de “ganância”. Naquelas invasões, para conseguirem o que desejavam, as gananciosas, sedentas de poder, saqueavam, escravizavam e, por muitas vezes, exterminavam muitas habitantes daquelas sociedades que foram conquistadas. Naquele primitivismo, à medida que os milênios passavam e aquelas pré- sociedades saqueadoras se tornavam cada vez mais fortes, as dominadoras passaram a possuir milhares de quilômetros a mais além de suas fronteiras. 

			Aquelas racionais, que haviam sido colocadas na liderança sobre todas outras e que, de forma brutal, conquistavam outras sociedades, passaram, então, a se proclamarem utilizando denominações que elevavam ainda mais a sua importância sobre todas as outras. Naquela primitiva evolução, aquelas que se tornaram administradoras das outras começaram a passar para as suas futuras gerações a ideia de que todas que descendiam “delas”, que se intitulavam superiores, vieram de uma grande linhagem nobre e pura, e que todas as outras pertencentes a sua sociedade eram inferiores, e apenas suas subordinadas tendo que prestar obediência, veneração e fazer o que lhes mandavam. Dessa forma, ainda naquele passado primórdio do seu mundo, surgiram diversas denominações para se referir a aquelas que possuíam poder supremo dentro de uma sociedade. Nenhuma das possuidoras daquelas denominações e que administraram outras racionais, cada uma em suas épocas, não possuíam qualquer superioridade sobre as demais. Mas, pelo fato de suas antepassadas terem sido por outras ainda mais passadas, colocadas a frente para liderá-las, essas, que as descenderam, acabaram se denominando superiores. Muitas que aceitaram tal fato fizeram-no sob a ignorância daquela época, permitindo a aquelas iguais o direito de se proclamarem superiores e passarem a tomar para si terras, cobrar lealdades, tributos, submissão ou mesmo se considerarem serem elas os Deuses de todas as outras, e que, ao morrerem, simplesmente, transmitiam a sua falsa divindade para os seus herdeiros. Diante disso, aquelas que usufruíam desses títulos, criaram os seus grandiosos impérios e saquearam outros tantos ao longo da existência de suas civilizações, e tratavam outras iguais como sendo as suas súditas ou escravas. Muitas daquelas sociedades que eram administradas por suas poderosas pioraram ainda mais, quando elas passaram a colocar como ponto fundamental em seus domínios a todas terem que aceitar aquele suposto Deus em que ela acreditava. 

			Em seu mundo, aquelas racionais que ainda lá no seu passado distante idolatraram os seus Deuses e, em nome desses mesmos Deuses, escravizaram ou exterminaram milhares de outras criaturas, a partir da criação de uma divindade para justificar o seu poder ou explicar a sua própria existência no seu mundo, algumas passaram a se considerar as escolhidas para representá-la e de possuir unicamente o poder de conversar com o próprio Deus. Para essas, o seu Deus a colocava como sua porta-voz exclusiva para determinar as diretrizes que, obrigatoriamente, as outras deveriam seguir. Mas existiam aquelas sociedades contrárias, que não se submetiam a seguir o determinado Deus daquela sociedade dominante. Para essas, após serem dominadas e escravizadas, era imposto aceitar aquele Deus que haviam negado ou, se não aceitassem segui-lo, eram punidas ou eliminadas. 

			Durante aquele apogeu de poderosas, ao longo daqueles milênios passados, sociedades inteiras foram exterminadas em nome de um pseudoprotetor, e templos dos mais variados e grandiosos foram erguidos para que se adorassem os muitos Deuses que foram criados em diversos pontos do seu mundo. Com isso, milhares de anos adiante, no tempo após aquelas poderosas sociedades administradas por supostos superiores se extinguirem, outras surgiram e, muitas dessas conservaram os mesmos comportamentos daquelas anteriores, em que algumas racionais, individualmente, proclamaram-se as próprias representantes do seu novo e poderoso Deus no mundo. Aquele vício da idolatria continuou onde àquelas novas representantes divinas lhes foi dado, por elas mesmas, o poder de julgar, condenar e punir todas que dissessem não crer no seu Deus. Com isso, naquele futuro, que ainda era um passado, chegou um determinado momento na história do seu mundo em que o poder daquelas que se diziam as representantes do seu Deus cresceu tanto, que chegou ao ponto de algumas racionais que se julgavam as poderosas e superiores sobre todas as outras, também, temerem aquelas que diziam ser as representantes do seu Deus. 

			Seguiram-se aqueles séculos no seu mundo, e aquelas racionais que não se viam na obrigação de seguir qualquer Deus, não sabiam decorar as suas regras para adorá-lo, ou não se submetiam a aceitá-lo, logo eram denominadas impuras e sem a esperança de uma salvação. A essas lhes eram colocados de forma eloquente que estavam dominadas pelo poder de algo maligno e que deveriam ser punidas. Durante muito tempo, sobre essa crença, ao longo dos intermináveis séculos que se seguiam dentro da insanidade, havia no mundo muitas racionais que possuíam o dom do conhecimento. Essas sabiam, por exemplo, retirar da natureza através de plantas e raízes aquilo que poderia trazer a cura para uma determinada doença, amenizando o sofrimento de quem a possuísse ou mesmo cicatrizar um ferimento. Mas essas que possuíam conhecimentos eram por muitas consideradas malditas, pois a milenar ignorância provocada por uma doentia crença a um dogma lhes imputava o título de praticantes de bruxaria. Porém aquelas que possuíam o conhecimento das plantas e raízes, na verdade, eram muito sábias por possuírem o conhecimento da cura a partir do que colhiam da própria natureza. Mas, para aquelas criaturas ignorantes que se endeusaram no poder divino, considerando-se o ponto de ligação com o seu criador, todo aquele conhecimento era visto como uma coisa maligna e que deveria ser combatido. Para aquelas que se diziam as representantes do seu Deus, somente o seu criador possuía o poder da cura.

			Nesse contexto, havia também outras racionais que, por motivos ainda mais fúteis, eram qualificadas da mesma forma, pois, ao seu Deus, entre outras coisas, as loucas com intelecto do seu mundo deram o lado direito a ser seguido como sendo o benigno. Ou seja, aquele lado em que ficarão todas aquelas que forem salvas pelo seu Deus. Diante disso, na natureza do seu mundo, por motivos misteriosos que somente ela poderá explicar, ao longo dos seus tempos, vem colocando no mundo a grande maioria da sua espécie fazendo uso de seu lado direito, enquanto uma pequena parte faz uso do seu lado esquerdo. Com isso, aquelas que se apossaram do poder divino colocaram na mente de muitas racionais, que desprezavam a racionalidade, que aquelas que não fizessem naturalmente o uso de seu lado direito para as tarefas diárias eram consideradas estranhas e estavam possuídas pelo poder de algo maligno. Por esse motivo, elas eram consideradas pertencentes ao profano, estavam possuídas e, portanto, deveriam ser combatidas. Com isso, e até por medo, muitas aprendiam a fazer uso de seu lado direito em suas tarefas diárias para tentar fugir daquelas perseguições infundadas. Esse comportamento da minoria das racionais em seu mundo de fazer naturalmente o uso do seu lado esquerdo, tem um propósito específico em seu mundo, mas esse propósito está muito longe de ser o que aquelas criaturas insanas daquele passado sombrio inventaram.

			Em seu mundo, naqueles séculos de submissão absoluta, todas aquelas que eram consideradas diferentes, pelo simples fato de não se enquadrarem dentro das regras criadas para o santíssimo, eram perseguidas, julgadas e condenadas. Nessa condenação, fossem criaturas adultas ou pequenas, todas eram torturadas, enforcadas ou queimadas vivas sob os olhares de todas as outras alucinadas que aceitavam tal aberração. Muitas até se alegravam ao assistir ao espetáculo insano de perversidade. A prática de perseguição prosseguiu durante séculos, e muitas criaturas com grande intelecto abriam mão de suas opiniões, teorias e comprovações que mais tarde mudariam a história do seu mundo, por sofrerem ameaças de punições. Mas aquelas que desafiavam esse controle e não abria mão da verdade, mantendo suas opiniões, eram simplesmente punidas ou assassinadas em nome de uma crença covarde e cruel. 
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